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Conheça nesta edição os ganhadores do concurso cultural de redação “Planejar é 
Viver Bem”. Promovido pela Capef junto aos seus Participantes, a ação fez parte do 
programa de Educação Previdenciária da Entidade, aprovado pela Previc no início 
do ano. Dando continuidade ao cronograma de eventos do programa, São Luís/MA 
e Teresina/PI sediarão os próximos cursos de Finanças Pessoais, agendados para o 
mês de setembro. Confira os detalhes!
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Nos últimos anos, o Governo Federal 
vem demonstrando séria preocupação 
com a falta de conhecimento financeiro 
por grande parte da população brasilei-
ra. Prova disso foi a instituição da Estra-
tégia Nacional de Educação Financeira 
(Enef) como política pública, ocorrida 
em 2010, último ano do mandato do, 
até então, presidente Lula.

O Decreto nº 7.397 incumbiu diver-
sos órgãos do Governo a criarem pla-
nos que disseminassem a educação 
financeira e previdenciária entre os 
brasileiros. O objetivo, de acordo com 
o texto do Decreto, era “fortalecer a 
cidadania, a eficiência e a solidez do 
sistema financeiro nacional e a tomada 
de decisões conscientes por parte dos 
consumidores”. 

Alinhada com esse entendimento, a Su-
perintendência Nacional de Previdên-
cia Complementar (Previc) lançou, den-
tre outros projetos para promoção da 
educação de Participantes e dirigentes, 
e fomento da previdência complemen-
tar, um programa de incentivo junto 
às Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar do Brasil: aquelas que 
criassem um projeto de Educação Fi-
nanceira e Previdenciária, sistemático e 
estruturado, alinhado ao perfil e neces-
sidades de seu público-alvo, ficariam 
desobrigadas de enviar, de forma im-
pressa, o Relatório Anual de Atividades, 
reduzindo as despesas da instituição e 
os danos ao meio ambiente.

Preocupada com a redução das despe-
sas administrativas, mas especialmente 
motivada em estimular o interesse dos 
Participantes para a importância do 
planejamento financeiro e previden-
ciário familiar, além de prover conhe-
cimentos que facilitassem o acompa-
nhamento da gestão dos seus planos 
previdenciários, a Capef decidiu aderir 
ao Projeto de Educação Financeira e 
Previdenciária promovido pela Previc, 
o qual obteve aprovação pelo segundo 
ano consecutivo.

Atribuímos esse êxito no âmbito edu-
cacional à disposição da Capef em 
propagar a educação financeira e pre-
videnciária, por entender que em um 
País como o nosso, cuja carência de 
informações acerca do tema sempre 

foi marca registrada, somente com esse 
esforço será possível cultivar a cultu-
ra previdenciária na mente do nosso 
povo, minimizando prejuízos futuros 
não só para a economia do Brasil, mas 
sobretudo para as próprias pessoas.

É exatamente por isso que, mesmo 
antes da criação do programa de Edu-
cação Financeira e Previdenciária, já 
vínhamos ensaiando algumas ações de 
conscientização financeira, como a pu-
blicação de matérias sobre o tema em 
nossos variados meios de comunica-
ção, a promoção de Encontros com Par-
ticipantes, Seminário de Investimentos 
etc. Na realidade, a formalização do 
programa contribuiu para a geração de 
uma economia que pôde ser, em parte, 
revertida para a ampliação e diversifi-
cação de ações educativas que elevam 
os níveis de informação, instrução e 
orientação dos nossos Participantes, 
nas temáticas de previdência e finan-
ças, e que podem vir a fazer uma enor-
me diferença no seu futuro.

Dentre essas ações educativas, pode-
mos ressaltar o curso de Finanças Pes-
soais que está sendo promovido pela 
Capef nas diversas capitais nordesti-
nas, o curso on-line gratuito sobre o 
Sistema Previdenciário Brasileiro, além 
do próprio concurso cultural de reda-
ção Planejar é Viver Bem, cujo resulta-
do pode ser conferido na página cin-
co. Abrimos parênteses para destacar, 
ainda, a Pesquisa de Satisfação 2013, 
adiantando que, para ampliarmos a 
participação dos Associados, prorroga-
mos o prazo para recebimento do for-
mulário até o dia 31 de julho, conforme 
informado na página ao lado. Não deixe 
de responder!

Contudo, sabemos que todas essas 
ações somente terão sucesso com o 
seu engajamento. Assim, conclama-
mos aos nossos Associados que se 
envolvam, participem. Sem a presença 
de cada um de vocês, nada disso faz 
sentido. Compareçam aos cursos, mar-
quem presença nos encontros estadu-
ais, mantenham-se antenados sobre 
os assuntos que movimentam a Enti-
dade, envie-nos sugestões e críticas… 
Por fim, lembrem-se: conhecimento 
e compartilhamento de informações, 
nunca é demais! 

educação previdenciária: 
engaje-se nessa ideia Isaias Matos Dantas

Diretor-Presidente
Danilo Araújo

Diretor de Previdência
Fernando Barros

Dir. de Adm. e Investimentos
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curta capef
Dirigentes ainda mais capacitados
Destinado aos conselheiros, gestores e funcio-
nários da Entidade, e representantes da AABNB 
e AFBNB, a Capef promoveu em seu auditório, 
nos dias 02 e 03 de julho, um Treinamento em 
Previdência Complementar. O objetivo do even-
to foi apresentar, de forma prática, os principais 
conceitos contábeis e atuariais relacionados aos 
planos previdenciários administrados pela Capef, 
capacitando os participantes a realizarem a cor-
reta leitura e interpretação das demonstrações 
contábeis, de investimentos e atuariais, realiza-
rem avaliações e tomarem decisões acertadas 
com base nesses conhecimentos. 

Encontro de Administradores BNB
Através de sua Diretoria Executiva, a Capef mar-
cou presença no Encontro de Administradores 
2013. Promovido pelo Banco do Nordeste no 
Hotel Oásis Atlântico, em Fortaleza/CE, nos dias 
06 e 07 de junho, o evento tinha como objeti-
vo buscar alinhamento estratégico e definir 
ações que culminem com a superação dos ob-
jetivos empresariais para o ano corrente. Em 
complemento aos debates em torno das metas 
e resultados do Programa de Ação 2013, foram 
realizadas apresentações sobre o Projeto de Mo-
dernização do BNB, os cenários macroeconômi-
cos e o resultado financeiro do Banco, no primei-
ro quadrimestre, além da situação financeira e 
atuarial dos planos da Capef e Camed.

Previc quer normatizar 
criação de Ouvidoria 
A Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar (Previc) informou, no dia 13 de ju-
nho, que está preparando uma Nota Técnica para 
sugerir a normatização e a criação de Ouvidorias 
em todas as Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar. Vale lembrar que a Capef,  sempre 
preocupada em manter um relacionamento pró-
ximo com seus Participantes, já possui Ouvidoria 
em seu organograma desde 2008, sendo, hoje, 
uma das poucas instituições a ter o ouvidor eleito 
pelos próprios Associados.

agenda
Pagamento dos benefícios 
de julho/2013

Data limite para participação na 
Pesquisa de Satisfação 2013
Curso de Finanças Pessoais  
São Luís/MA
Curso de Finanças Pessoais  
Teresina/PI

19/07 

31/07 

09/09 

10/09 

NOTíCIAS CAPEF

Como Participar: 
Aposentados e Pensionistas 
Devem enviar o formulário impresso preenchido à 
sede da Capef (Av. Santos Dumont, 771 Centro, CEP: 
60.150.160, Fortaleza – CE) ou acessar o site da enti-
dade (www.capef.com.br), clicar no banner da página 
inical, inserir o CPF e acessar o questionário.

Participantes Ativos 
Devem responder a pesquisa no site da Capef, clicando 
no banner da página inicial, e utilizando o número do 
CPF para acessar o questionário. 

Pesquisa  de Satisfação 2013:  
PRAZO PRORROGADO! 
O prazo para que os Participantes da Capef possam res-
ponder à Pesquisa de Satisfação 2013 foi prorrogado 
até o dia 31 de julho. 

O objetivo dessa prorrogação é ampliar a amostragem, 
gerando subsídios que favoreçam o aprimoramento dos 
serviços, produtos e gestão dos planos da Entidade, ele-
vando assim o nível de satisfação dos Participantes.

Além de contribuir para o aperfeiçoamento da Caixa, 
aqueles que enviarem as respostas até a data citada 
ainda poderão concorrer ao sorteio de um tablet! 

A fim de não prejudicar os Participantes que responde-
ram a pesquisa no prazo estipulado anteriormente, 31 
de maio, destacamos que esse público concorrerá com o 
dobro de cupons (dois) no sorteio.

Participe! É rápido e prático!
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DESTAqUE

IN 1.343/13: 
Receita federal publica norma sobre 
bitributação a favor de aposentados

A Instrução Normativa (IN) 
1.343/13 da Receita Federal do 
Brasil, publicada no último dia 8 
de abril, reconheceu como inde-
vida a incidência de Imposto de 
Renda (IR) sobre os benefícios 
pagos por Entidades Fechadas 
de Previdência Complementar 
(EFPC) correspondente às contri-
buições efetuadas a essas EFPC’s, 
pelos Participantes, no período 
de 1º de janeiro de 1989 a 31 de 
dezembro de 1995.

Essa decisão decorre do fato de 
que, nesse período, as contribui-
ções efetuadas para a previdência 
complementar não eram deduzi-
das da base de cálculo do IR, pois 
a lei vigente à época (nº 7.713/88) 
previa isenção do imposto na fase 
de recebimento do benefício. En-
tretanto, a Lei nº 9.250/95, que 
passou a vigorar em 1º de janeiro 
de 1996, estabeleceu o oposto: os 
benefícios passaram a ser tributa-
dos e as contribuições dedutíveis 
para fins de cálculo de IR.

Importante destacar que essa 
Instrução Normativa abriga so-
mente os Participantes que se 
aposentaram a partir de janeiro 
de 2008 e que não tenham ação 
judicial sobre essa questão, não 
sendo aplicável aos Pensionistas. 
Para aqueles que possuem ação 
judicial e desejam se beneficiar 
dessa instrução, é necessária a 
desistência do processo. No caso 
dos Aposentados que passaram a 
receber benefícios de aposenta-
doria antes de 2008, a IN 1.343 
não concede direito à isenção, por 
considerá-los prescritos. Desta 
maneira, para esse grupo, a única 
possibilidade de reparação seria 
através de ação judicial. 

Como proceder para  
obter restituição?
Se você é aposentado, contribuiu 
para a previdência complementar 
entre os anos de 1989 e 1995, 
passou a receber benefícios de 
aposentadoria após 1º de janeiro 
de 2008 e não possui ação judicial 
sobre essa questão, confira em 
qual dos dois grupos abaixo você 
se encaixa, e saiba como será feita 
a restituição dos valores devidos:

participantes aposentados de 
1º de janeiro de 2008 até 31 
de dezembro de 2012
A Capef disponibilizará na área 
restrita do site www.capef.com.
br, a partir do dia 1º de agosto 
de 2013, um comprovante re-
lativo ao saldo das contribui-
ções realizadas no período de 
1989 a 1995, atualizado até 31 
de dezembro do ano da apo-
sentadoria. Com essas informa-
ções, os Aposentados que se 
enquadram nesses requisitos 
deverão realizar a retificação 
da Declaração de Ajuste Anual 
(DAA), deduzindo o valor das 
contribuições dos “Rendimen-
tos Tributáveis Recebidos de 
Pessoa Jurídica pelo Titular”, 

informando esse montante 
como “Rendimentos Isentos e 
Não Tributáveis”. Esse procedi-
mento deve ser realizado pelo 
próprio Aposentado junto à 
Receita Federal do Brasil. 

aposentados a partir de 1º de 
janeiro de 2013
Além de disponibilizar na área 
restrita do site o documento 
citado acima, no caso desse 
grupo, a Capef realizará a com-
pensação diretamente na folha 
de pagamento mediante a de-
dução das contribuições efe-
tuadas à previdência comple-
mentar no período de 1989 a 
1995 da base de cálculo do IR, 
não sendo necessária qualquer 
retificação por parte do Apo-
sentado. Esse procedimento 
terá início a partir da folha de 
agosto de 2013, e acontecerá 
mês a mês, até a sua dedução 
total. Para facilitar o acom-
panhamento desse processo, 
durante os meses em que hou-
ver a dedução desse crédito, o 
valor compensado e o saldo a 
deduzir serão apresentados no 
Demonstrativo de Pagamento 
de cada Participante. 
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CAPA

EAP: conheça mais sobre a Suspensão Programada
Após a criação da modalidade de empréstimo que prevê a suspen-
são programada do pagamento das prestações do Empréstimo aos 
Participantes (EAP), por três meses ao ano até o fim do contrato, 
observamos e citamos abaixo um aspecto que vem gerando dúvi-
da entre alguns Associados.

Ao contratar um empréstimo, o Participante optou por aderir à 
Suspensão Programada, mas com o passar dos meses, se arrepen-
deu. Ele pode cancelar essa opção?
Não, a opção de adesão à Suspensão Programada é facultada ao 
Participante exclusivamente na ocasião da contratação do EAP, 
não sendo possível a sua reversão.

O concurso cultural de redação Planejar 
é Viver Bem, promovido pela Capef de 
janeiro a abril deste ano junto aos Asso-
ciados da Entidade, teve o seu resultado 
definido na tarde do dia 06 de junho.

Confira abaixo quem foram os ganhadores:

• 1º Lugar - 1 Tablet 
Gilsimar Souza e Silva Pereira  
(Irecê/BA) 
Participante Ativo

• 2º Lugar - 1 Calculadora HP + 
1 Coleção de livros de educa-
ção financeira 
Renata Cabral Coutinho de O. 
Ribeiro  
(João Pessoa/PB) 
Participante Ativa

• 3º Lugar - 1 Coleção de livros 
de educação financeira 
Freddy Freitas Alcântara  
(Montes Claros/MG) 
Participante Ativo

Os vencedores, além de estimulados a 
refletir sobre a educação financeira e 
seu papel na manutenção da qualidade 
de vida, objetivo primordial do concur-
so, foram agraciados com prêmios que 
variaram entre um tablet, uma calcula-
dora HP e uma coleção de livros rela-

Conheça os ganhadores do concurso 
cultural planejar é Viver Bem 

cionados ao assunto, conforme a colo-
cação descrita ao lado.

Para concorrer, os Participantes deveriam 
enviar à Caixa uma redação abordando 
“a importância do planejamento finan-
ceiro para a manutenção da qualidade 
de vida”, seguindo os critérios pré-esta-
belecidos no regulamento: criatividade, 
adequação ao tema, vocabulário, corre-
ção gramatical e atratividade. 

O resultado foi homologado após reu-
nião da comissão julgadora composta 
por: Arcelino Ferreira Lima, presidente 
da AABNB; Renata Soares, jornalista da 
AFBNB; Edinaldo Abreu da Costa; con-
sultor cultural do BNB; e Maria Auxilia-
dora Bezerra, ouvidora da Capef. Cum-
pre destacar que, durante o período de 
avaliação, nenhum dos representantes 
da comissão tinha conhecimento sobre 
a autoria dos textos, a fim de tornar a 
escolha o mais imparcial possível. 

Sobre os ganhadores
Os autores dos três melhores textos 
são Participantes Ativos do plano CV I. 
O vencedor, Gilsimar Souza e Silva Pe-
reira, é analista bancário na agência de 
Irecê, Bahia. Ele optou por apresentar 
um texto em versos rimados, intitulado 
“O Salário do Vovô”. Renata Cabral Cou-
tinho de O. Ribeiro, gerente de Suporte 
e Negócios Corporate da agência do 
BNB João Pessoa/Centro, foi a segunda 

Gilsimar                                   Renata                                Freddy

colocada com a redação “Colhendo Re-
alizações”, escrita em formato narrati-
vo. Apresentando um texto mais técni-
co, quem ficou com a terceira colocação 
foi o analista de Projetos da agência de 
Montes Claros/MG, Freddy Freitas Al-
cântara, com o texto “A importância do 
planejamento financeiro para a manu-
tenção da qualidade de vida”.

Com estilos bem diferentes, um ponto 
em comum entre os ganhadores é a pre-
ocupação com o futuro, fato que os mo-
tivou a aderir ao plano CV I como estra-
tégia para uma aposentadoria tranquila.

A redação vencedora pode ser confe-
rida na seção Espaço do Participan-
te (página 10) deste informativo. Já 
os demais textos ganhadores, bem 
como a reportagem completa sobre 
os três autores, estão disponíveis no 
site da Capef, na área Notícias. Aces-
se e confira!

Curso de Finanças Pessoais 
em Teresina/Pi E São Luís/Ma
Além do concurso Planejar é Viver 
Bem, outros eventos previstos no 
Programa de Educação Previdenciá-
ria da Entidade para o ano corrente 
são os cursos de Finanças Pessoais, 
nos dias 09 e 10 de setembro, nas 
cidades de São Luís/MA e Teresina/
PI, respectivamente. 

Para garantir a sua vaga, envie o seu 
nome e telefone para o e-mail co-
municacao@capef.com.br ou pelo 
telefone (085) 4008-5739.

Outras informações, como conteúdo 
e local do curso, estão detalhados 
no verso desta edição do Acontece. 
Participe!  

Contudo, caso o Participante deseje, em alguns períodos extraor-
dinários, não usufruir dessa suspensão, ele poderá efetuar o paga-
mento da prestação, dentro do período de suspensão, através da 
Amortização Extraordinária, o que diminuirá o seu saldo devedor e, 
consequentemente, o valor das prestações dos anos subsequen-
tes, conforme explica a gerente de Investimentos Imobiliários e 
Operações com Participantes da Capef, Ediny Ribeiro.

Para realizar uma Amortização Extraordinária, o Associa-
do deverá formalizar o pedido através do Relacionamen-
to com Participantes (0800 970 5775) ou pelo e-mail  
(relacionamento@capef.com.br).
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Panorama dos planos de benefícios da Capef
MAIO/2013

GESTÃO TRANSPARENTE

Plano BD Plano CV I
Quantidade de Participantes Quantidade de Participantes

Desempenho dos Investimentos Desempenho dos Investimentos

Comparativo do Desempenho 
dos Investimentos (Acumulado/2013)

Comparativo do Desempenho 
dos Investimentos (Acumulado/2013)

Distribuição dos Investimentos Distribuição dos Investimentos

Discriminação Maio/20123 Acumulado/2013

Renda Fixa 0,683 5,122
Investimentos Estruturados (0,480) (4,162)
Renda Variável (0,834) (2,490)
Imóveis 5,738 22,240
Operações com Participantes 1,108 6,728
Total dos Investimentos 0,979 5,885
Meta Atuarial 0,850 5,559

Discriminação Maio/2013 Acumulado/2013

Renda Fixa 0,511 4,830
Investimentos Estruturados (0,722) (3,931)
Operações com Participantes 1,164 6,490
Renda Variável (2,723) (8,186)
Total dos Investimentos (0,211) 0,844
Variação da Cota Previdenciária (0,217) 0,839
Meta Atuarial 0,830 5,214

Total: 6.640 Total: 3.701

Demonstração Maio/2013

Patrimônio Líquido garantidor das Provisões Matemáticas (A) 140.265

Provisões Matemáticas (B) 140.260

Situação Atuarial (A-B) (-) déficit (+) superávit 4
(B) Valor presente dos compromissos previdenciais futuros (passivo atuarial).

Demonstração Maio/20123

Patrimônio Líquido garantidor das Provisões Matemáticas (A) 2.618.046

Provisões Matemáticas (B) 2.573.906

Situação Atuarial (A-B) (-) déficit (+) superávit 44.140
(B) Valor presente dos compromissos previdenciais futuros (passivo atuarial).

Resultado Atuarial  valores em R$ milResultado Atuarial  valores em R$ mil

5,559

0 2-4-6-10-12 -8 -2 4 6

5,885
3,015

2,823

-3,892

-12,216

5,214

0 2-6-8-10-12 -2 4 6-4

0,844

2,882

2,823

-3,892

-12,216

Renda Fixa          
68,64%

Estruturados
9,18%

Operações com  
Participantes 
1,32%

Renda Variável   
20,87%

Pensionistas
4
Aposentado
1

Ativos                       
3.696

Aposentados         
3.373

Ativos                      
2.299

Pensionistas              
968

Renda Fixa         
83,78%

Estruturados  0,37%

Imóveis 7,47%

Renda Variável  5,01%

Operações com  
Participantes 3,37%
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PREVIDÊNCIA EM FOCO

BNB reforça compromisso  
com planos da Capef

Fernando Passos,  
diretor Financeiro e de  

Mercado de Capitais do BNB

Caso queira conhecer a  
nova Resolução completa, 
acesse essa notícia no site 
www.capef.com.br e confira!

O diretor Financeiro e de Mercado 
de Capitais do Banco do Nordeste, 
Fernando Passos, reforçou, duran-
te o Encontro de Administradores 
2013, o compromisso do BNB com 
os planos previdenciários adminis-
trados pela Capef.

Durante o evento, que foi promo-
vido pelo próprio Banco nos dias 
06 e 07 de junho, em Fortaleza/
CE, o dirigente esclareceu o po-
sicionamento do BNB acerca da 
Resolução CGPC nº 11/2013, que 
regulamenta o processo de retira-
da de patrocínio no regime de pre-
vidência complementar fechado, 
tema de grande interesse do corpo 
de funcionários do BNB e partici-
pantes dos Planos da Capef.

Sobre o assunto, Fernando Pas-
sos garantiu que o BNB não cogi-
ta retirar o patrocínio dos planos  
BD e CV I.

“O BNB, na qualidade de Patroci-
nador dos planos administrados 
pela Capef, não cogita a retirada 
do patrocínio, reafirmando assim 
seu compromisso com o apoio e a 
manutenção dos planos BD e CV I, 
por se constituírem instrumentos 
de política de Recursos Humanos 
fundamentais para a proteção e 
manutenção da qualidade de vida 
dos seus empregados e de seus fa-
miliares, no presente e no futuro”, 
afirmou o diretor.

Sobre a Resolução 
Publicada no último dia 24 de 
maio, essa nova resolução revo-
gou a antiga Resolução CPC nº 6, 
de 1988, vigente até então. A fi-
nalidade dessa regulamentação é 

possibilitar que a Superintendên-
cia Nacional de Previdência Com-
plementar (Previc) discipline, com 
maior clareza, as regras para a re-
tirada de patrocínio no sistema de 
previdência fechado, protegendo 
os interesses dos Participantes e 
Assistidos e proporcionando maior 
segurança jurídica ao sistema.

Por vezes, antes desse novo regra-
mento, quando uma empresa pa-
trocinadora de plano de previdên-
cia complementar desejava retirar 
o seu patrocínio, bastava que tal 
decisão fosse comunicada à antiga 
Secretaria de Previdência Comple-
mentar, atualmente, Previc.

Agora, a empresa patrocinadora 
somente poderá suspender a con-
tribuição após seguir uma série 
de exigências, como por exem-
plo, o envio de estudo da situação 
econômico-financeira e atuarial do 
plano, que comprove a oportunida-
de e possibilidade da retirada, cuja 
aprovação, ou não, ficará a critério 
da Previc, mediante publicação no 
Diário Oficial da União, após detida 
e apurada análise.

Segundo o assessor Jurídico Ad-
ministrativo da Capef, Allysson 
queiroz, era “incontestável” para 
os atores envolvidos no sistema 
fechado de previdência comple-
mentar que a prerrogativa de 
descontinuar o patrocínio de um 
plano, que está prevista na Lei 
Complementar 109/2001, carecia 
de uma regulamentação mais atu-
alizada e compatível com as Leis 
complementares que regem atu-
almente esse sistema.

 “A Resolução anterior não eviden-
ciava quaisquer conceitos de ins-
titutos previdenciários, o que con-
feria aos patrocinadores retirantes 
a possibilidade de apresentarem 
uma série de interpretações cons-
truídas ao sabor de seus interesses. 
Com a mudança e atualização da 
norma, verifica-se uma legislação 
conceitual e definidora, deixando 
claro o alcance de cada instituto, 
eliminando a variação de interpre-
tações e conferindo maior seguran-
ça jurídica e transparência ao pro-
cesso”, explica queiroz. 
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EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Os cuidados e alertas com o crédito consignado
O número de funcionários públi-
cos, privados e, sobretudo, bene-
ficiários do INSS (aposentados e 
pensionistas) que pedem emprés-
timos com desconto em folha de 
pagamento - o chamado “crédito 
consignado” - cresce consideraval-
mente a cada ano.

Criado durante o governo Lula, o 
crédito consignado tem sido uma 
alternativa para consumidores que 
buscam juros mais baixos e para 
credores que visam riscos menores 
de inadimplência, pois a certeza do 
pagamento é maior. Por outro lado, 
essa alta disponibilidade de adqui-
rir crédito pode ser uma armadilha 
financeira que compromete direta-
mente a renda do consumidor.

Crédito é para emergências   
De acordo com economistas da Se-
rasa Experian, o consumidor precisa 
se planejar muito bem antes de so-
licitar um consignado, pois o salário 
será reduzido e, com isso, todo o or-
çamento doméstico vai ficar menor 
durante esse período. A soma da 
parcela do crédito a outras dívidas, 
como contas, cheque especial e 
cartão de crédito pode complicar a 
situação financeira do consumidor 
e gerar um descontrole.

Em artigo intitulado “Crédito Con-
signado: uma boa ideia que se tor-
nou um grande problema”, o edu-
cador financeiro Ricardo Pereira 
avalia que a proposta é boa, prin-
cipalmente em um país como o 
Brasil, onde os juros são elevados, 
mas o grande problema começou 
a surgir quando a facilidade dessa 
linha de crédito se chocou com as 
necessidades da população em to-
mar o empréstimo.

“As pessoas começaram a utilizar o 
empréstimo consignado para con-
sumir bens e produtos dos mais va-
riados tipos. Começou a ser comum 
o empréstimo ser utilizado para 
troca de celular, compra de TV nova, 
viagens e todos tipos de consumo”, 
observa Pereira, salientando ser 
esse um grande erro ocasionado 
pela falta de educação financeira, o 

que gera um elevado nível de endi-
vidamento entre as pessoas.

O consultor financeiro Wilson Mul-
ler concorda com Ricardo Pereira 
que esse é um erro, e diz que o me-
lhor uso desse tipo de crédito é para 
situações de emergência, como 
gastos com saúde ou reforma em 
casa. “Trocar uma dívida cara, como 
cheque especial ou cartão de crédi-
to, pelo consignado, que tem juros 
bem mais baixos, também é uma 
opção inteligente”, acrescenta.

Já o coordenador executivo do 
Centro de Estudos de Finanças 
Pessoais, Marcos Silvestre, lembra 
que a soma mensal das presta-
ções referentes às consignações, 
de acordo com a legislação vi-
gente, não pode ultrapassar 30% 
dos vencimentos para evitar o su-
perendividamento da população. 
Para ele, entretanto, o nível de 
comprometimento da renda com 
empréstimos consignados não 
deve superar 10%, pois esse já é 
um índice muito preocupante.

aposentados alertas!     
A representante da Secretaria de 
Direitos Humanos da Presidência 
da República, Neuza Muller, infor-
mou que muitos idosos são coagi-
dos pela família para fazer o em-
préstimo consignado. “Recebemos 
muitas denúncias pelo Disque 100. 
Muitos são coagidos pelos filhos, 
netos, que exploram essa facilida-
de em conseguir um empréstimo 
com baixas taxas de juros”, disse.

Além disso, dados do INSS mos-
tram que, em 2011, foram regis-

Curiosidade 
Segundo dados 
do Ministério 
da Previdência 
Social divulgados no último 
ano, existem em todo o País 56 
milhões de contratos firmados 
dessa modalidade de crédito, o 
que movimenta R$ 120 bilhões 
na economia nacional.

Cartilha 
Explicativa  
Com o intuito de aler-
tar os aposentados e 
pensionistas sobre o 
melhor uso do crédi-
to consignado, o Procon/SP 
elaborou uma cartilha expli-
cativa, com orientações im-
portantes sobre esse produto, 
bem como alguns cuidados a 
serem tomados antes da con-
tratação. Acesse a seção “No-
tícias” do nosso site e confira!

tradas em todo o País 15 mil re-
clamações relacionadas ao crédito 
consignado. Dessas, mais de 3,3 
mil pessoas foram vítimas de frau-
des. Entre as mais comuns, está o 
uso de documento falso para con-
seguir o empréstimo.

“Os indivíduos com mais de 60 anos 
são mais visados pelos infratores, 
que se valem da ingenuidade e da 
confiança”, adverte a economista 
doméstica Nóris Finger, que também 
é chefe do departamento de Servi-
ço de Educação ao Consumidor do 
Procon de Pelotas. Para se proteger, 
os segurados da previdência devem 
tomar alguns cuidados, como não 
emprestar, sob nenhuma condição, 
cartões de crédito e débito a amigos 
ou familiares. “Tampouco informar 
senhas ou números de inscrição no 
INSS”, acrescenta Finger.

Outro modo de se precaver é re-
jeitar ajuda de terceiros, princi-
palmente desconhecidos, para 
requerer direitos ou sacar valores 
em agências bancárias. Por meio 
do telefone 135 - central de aten-
dimento da Previdência Social -, 
é possível agendar visita a uma 
das agências do INSS e contar 
com atendimento de funcionários 
treinados para solução de proble-
mas e esclarecimentos de dúvida. 
Os Participantes da Capef podem 
usufruir, ainda, do convênio exis-
tente entre a Entidade e a Previ-
dência Social.
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Os cuidados e alertas com o crédito consignado

DIVERSÃO PREVIDENTE 

Coloque seus conhecimentos de educação financeira e previdênciária 
à prova e divirta-se com os jogos Descubra o Código e Quiz Premiado, 
abaixo. Além de reforçar seus conhecimentos, você pode concorrer ao 
prêmio desta edição. Confira abaixo.

þJOGO DA PREVIDÊNCIA
quIZ PREMIADO

Os leitores que respon-
derem corretamente as 
perguntas desta edição, 
até o dia 10 de agosto, 
participarão do sorteio do 
livro “As Armadilhas do 
Consumo – Acabe com 
o endividamento”, da 
coleção Expomoney, cujo 
vencedor será divulgado na 
próxima edição do Acontece. 

Desvende os códigos e descubra porque a sua opinião na 
Pesquisa de Satisfação 2013 é tão importante para a Capef. 

Para participar do quiz Premiado deste mês, 
encaminhe as respostas corretas para o e-mail: 
comunicacao@capef.com.br.

O vencedor da edição de Março/Abril do 
informativo Acontece foi Kleyson Santos, 
gerente de Negócios Pronaf, da agência 
Caxias/MA

Resposta:  
“A sua opinião contribuirá para aprimorar os serviços da Capef”

1) O que muda com a aprovação da nova 
Regulamentação sobre a retirada de 
patrocínio ?   

a) As empresas passam a ter regras mais 
rígidas caso queiram parar de patrocinar 
um plano de um fundo de pensão.

b) As empresas que quiserem retirar o 
patrocínio deverão somente comunicar à 
Previc.

c) Impossibilita que as empresas deixem de 
patrocinar os planos previdenciários de 
seus empregados.

2) ao aderir ao pacote de suspensão  
programada no momento de contratar  
um empréstimo:  

a) O Participante deve escolher um trimestre 
por ano até o final do contrato para efetuar o 
pagamento das prestações do EAP.

b) O Participante fica impossibilitado de efetuar 
o pagamento das parcelas de EAP nos meses 
da suspensão programada.

c) O participante fica com o pagamento das 
prestações de EAP suspenso por um trimes-
tre no ano, lhe sendo facultada a opção de 
pagamento da prestação através da Amor-
tização Extraordinária.
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Deitadinho em sua rede, 

Vejo o vovô aproveitar seu sono, 

As portas da casa escancaradas, 

Como se não tivesse dono, 

O ronco zunindo baixinho, 

E a brisa com muito carinho, 

Trazendo os prazeres do outono; 

É a dádiva de quem muito já viveu, 

E agora pretende descansar, 

Criou a família inteira, 

Empenhado na arte de trabalhar, 

Agora curte a regalia, 

Com a certeza que sua aposentadoria, 

Daqui por diante o sustentará; 

Vovô sempre foi um cara ladino, 

Planejou tudo com muita esperteza, 

Programou os seus rendimentos, 

Pra no futuro não haver surpresa, 

Seus conselhos a gente nunca esquece, 

Recebendo da CAPEF e INSS, 

Isso que é uma beleza; 

A saúde não se compra com dinheiro, 

Mas podemos dizer que ele ajuda, 

Se você não estiver preparado, 

Será sempre um Deus nos acuda, 

Comer bem, vestir bem, viver bem, 

Que mal tem? 

Não deixe que o tempo o iluda; 

Hoje ele é um cara tranquilo, 

Ganhando um pouquinho a mais, 

A preocupação é coisa do passado, 

Os estresses ficaram pra traz, 

Com rendimentos além do básico, 

Traçou um fim que não fosse trágico, 

Esse vozinho sabe o que faz; 

Atualmente é o meu espelho, 

Sigo a mesma profissão, 

Também seu perfil centrado, 

Não tiro os meus pés do chão, 

Estou garantindo o futuro, 

Fugindo de um destino duro, 

Pra viver com satisfação.

O salário do vovô  
ESPAÇO DO PARTICIPANTE 

Redação de Gilsimar Pereira, 
analista bancário da agência de 
Irecê/BA, vencedor do concurso 
cultural “Planejar é Viver Bem” 
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PALAVRA DA DIRETORIAESPAÇO DO PARTICIPANTE 




